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SUMMARY

CAMARGO, L.A.A.; YASAKA, W.J.; OGA, S. & WAKI, K. - Contents of calcium, iron and
phosphorus in some Brazilian freshwater fishes. Rev. Inst. Adolfo Lutz; 32: 113-117,1972.

The contents of calcium, phosphorus and iron of the five freshwater fish species
Prochilodusscrofa (corimbatá), Leporinus copelandi (piava), Salminus maxillosus (dou-
rado); Pimelodus clarias (mandiúva) and Leporinus piapara (piapara) were determined.

The variation of the calcium concentration between the species studied was signifi-
cant, the highest values being found in the piapara, corimbatá and dourado and the
lowest values in the piava and mandiúva.

The contents of phosphorus equally varied according to the species, the dourado
presenting the highest concentration and the piava the lowest.

The contents of iron was relatively constant, except for the piapara which presented
á value significantly high.

In all the species analysed, the proportion between the components calcium and
phosphorus were slightly inferior in respect to those usually accepted as standard.

The data obtained in comparison with those of the specialized literature suggest that
the freshwater fishes are generalIy richer in minerals than the marine fishes.

INTRODUÇÃO

A utilização do pescado na alimentação hu-
mana aumenta cada vez mais, e isto se deve ao
constante desenvolvimento da técnica pesquei-
ra e à divulgação dos conhecimentos científi-
cos sobre o valor nutritivo dos peixes 13.

Os minerais, principalmente o cálcio, o fer-
ro e o fósforo, desempenham importantes fun-
ções no organismo, participando tanto na for-

mação de diversas estruturas como em muitas
funções metabólicas lS, sendo por isso de
grande valia a determinação de seus teores em
alimentos.

Os peixes em geral são tidos como uma das
principais fontes destes minerais. Sob este
aspecto os peixes marinhossão os mais conhe-
cidos, havendo relativamente poucos dados
referentes aos peixes brasileiros de água doce.

Frente a esses conhecimentos, foram anali-

(1) Realizado no Departamento de Fisiologia e Farmacologia do Instituto de Ciências Biomédicas da U.S.P. e
no Departamento de Ciências Fisiológicas da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Araraquara.

(2) Do Departamento de Ciências Fisiológicas da F.F.O.A.
(3) Do Departamento de Fisiologia e Farmacologia do I.C.B.U.S.P.
(4) Do Laboratório I de Baurú, S.P., do Instituto Adolfo Lutz.
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sados os teores de cálcio, ferro e fósforo em
algumas espécies de peixes de água doce, com-
plementando o estudo recentemente efetuado
com as mesmas espécies 3.

MATERIAIS E MÉTODOS

Reagentes

Ácido 1,2,4-amino naftolsulfônico p.a. (1)
Ácido clorídrico p.a.O)
Ácido sulfúrico p.a,CI)
Ferro metálico p.a.(2)
Fosfato tripotássio p.a,(2)
M-bissulfito de sódio p.a.(2)
Molibdato de amônio p.a.O)
Oxalato de amônio p.a.(2)
Peridrol p.a.(2)
Permanganato de potássio p.a.(2)
Sulfito de sódio p.a.(2)
Tiocianato de potássio p.a.(2)

Peixes utilizados

Utilizaram-se 50 peixes, sendo 10 de cada
espécie, colhidos no rio Mogi-Guaçu, na região
compreendida entre os municípios de Rincão
e de Ribeirão Preto, Estado de São Paulo, no
período de junho a outubro.

QUADRO I

Espécies utilizadas e respectivos pesos médios

Espécies

700 50
3.500 200
550 40

2.300 150
1.800 200

Peso em gramas

Média D.P. C'::)

Leporinus copelandi (piava)
Salminus maxillosus (dourado)
Pimelodus clarias (mandiúva)
Prochilodus scrofa (corimbatá)
Leporinus piapara (piapara)

D.P. - Desvio padrão.

(1) Cano Erba
(2) Merck
(3) Ricdel
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As espécies analisadas foram: Leporinus
copelandi (piava), Salminus maxillosus (doura-
do), Pimelodus clarias (mandiúva), Prochilo-
dus scrofa (corirnbatá) e Leporinus piapara
(piapara), com pesos variáveis de 700 g a
3.500g conforme as espécies (QUADRO I).

Todos os animais foram trazidos vivos ao
laboratório e sacrificados alguns minutos antes
da experiência.

Métodos empregados

A análise dos minerais foi efetuada utilizan-
do a "farinha" de peixe preparada a partir de
"filés" homogeneizados, desidratados e desen-
gordurados, segundo as normas analíticas do
Instituto Adolfo Lutz 8,9.

Cinza (minerais totais) - A "farinha" foi
pesada em cadinhos de porcelana previamente
aquecidos, e colocada na mufla (550°C) até
peso constante 10.

Fósforo - O fósforo foi determinado colo-
rirnetricamente de acordo com a técnica de
HA WK et alii 7.

Cálcio - O cálcio foi determinado pelo mé-
todo de permanganometria preconizado pela
Association of Official Agricultural
Chemists I.

Ferro - O ferro foi dosado segundo o mé-
todo de CRAMER et alii 5 baseado na colora-
ção vermelha desenvolvida com a solução de
tiocianato de potássio.

RESULTADOS

Cinza (minerais totais)

Os valores médios (± D.P.) do teor de cin-
za expresso em grama por 100 gramas do ma-
terial íntegro apresentaram uma variação signi-
ficativa, conforme as espécies:
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QUADRO II

Teor de cinza em gj100g do material integro, nas
espécies analisadas. Cada valor representa a média (i.

D.P.) obtida de 10 animais

Cinzas (minerais

Peixes
totais) g/lOOg

Média D.P. C~:.)

Piapara 1,126 0,077 *
Dourado 1,081 0,067
Piava 1,034 0,020
Corimbatá 1,023 0,089
Mandiúva 0,877 0,034 *

* Valores extremos com diferença significativa
P < 0,01

O maior valor foi constatado na piapara
com 1,126 ± 0,077 e o menor, com a mandiú-
va com 0,877 ± 0,034. Valores intermediá-
rios apresentaram o dourado (1,081 ± 0,067),
o corimbatá (1,023 ± 0,089) e a piava (1,034
± 0,020).

Cálcio

Os teores de cálcio, expressos em mg/l00 g
do material íntegro, foram relativamente altos
para a piapara, com 113,928 ± 5,330 ; o co-
rimbatá, com 108,338 ± 6,120 e o dourado,
com 105,075 ± 9,170 e menores para a piava
e a mandiúva, com 96,371 ± 5,060 e 85,046
± 4,780, respectivamente:

QUADRO III

Teor de cálcio em mgj100g do mateiral integro
nas espécies analisadas. Cada valor representa a mé-

dia (i. D.P.) obtida de 10 animais

Peixes
Cálcio mg/100 g

Média D.P. C~.)

Piapara 113,928 5,330
Corimbatá 108,338 6,120
Dourado 105,075 9,170
Piava 96,371 5,060
Mandiúva 85,046 4,780

Fósforo

Os valores de fósforo, em mgj100g do ma-
terial íntegro, foram: 498,830 ± 45,060 para
o dourado, 476,305 ± 16,230 para a mandiú-

va, 434,424 ± 32,220 para o corimbatá,
386,668 ± 35,560 para a piapara e 334,406 ±
8,360 para a piava:

QUADRO IV

Teor de fósforo em mg/100g do material integro
nas espécies analisadas. Cada valor representa a mé-

dia (i. D.P.) obtida de 10 animais

Peixes
Fósforo mg/lOO g

Média D.P. (.!)

Dourado 498,830 45,060
Mandiúva 476,305 16,230
Corimbatá 434,424 32,220
Piapara 386,668 35,560
Piava 344,406 8,360

Ferro

A quantidade de ferro, expressa igualmente
em mg/lO g do material íntegro, foi: 2,200 ±
0,210; 1,490 ± 0,190; 1,483 ± 0,074; 1,400
± 0,083 e 1,364 ± 0,154, respectivamente
para piapara, piava, corimbatá, mandiúva e
dourado:

QUADRO V
Teor de ferro em mgj100g do material integro nas

espécies analisadas. Cada valor representa a média
(i. D.P.) obtida de 10 animais

Peixes
Ferro mg/100 g

Média D.P. (.!)

Piapara 2,200 0,210
Piava 1,490 0,190
Corimbatá 1,483 0,074
Mandiúva 1,400 0,083
Dourado 1,364 0,154

DISCUSSÃO

A carência de dados no que tange a teores
de minerais em peixes de água doce torna difí-
cil a comparação de dados obtidos.

Em contraste, todavia, os peixes marinhos
são largamente estudados, sendo conhecidos
os teores de minerais de diversas espécies.
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WULEUNG & FLORES 16 citam valores de
cálcio que variam de 10 mg/lOOg do material
íntegro para o bacalhau até 216 mg/lOO g
para o salmão. ITO.& WATANABE 11 , traba-
lhando com peixes marinhos brasileiros, en-
contraram para a corvina e a pescada-foguete
os teores de cálcio de 41,5 e 19,2 mg/ 100 g,
respectivamente.

Os valores obtidos no presente trabalho
para o cálcio variaram de 85,046 mg/l00 g para
mandiúva até 113,928 mg/l00 g para piapara. As
espécies estudadas, portanto, apresentam concen-
tração altamente satisfatória de cálcio, quando
comparada com a dos peixes marinhos.

Quanto ao fósforo, em peixes marinhos, os
valores variam desde 58 mg/l00 g para o ca-
ção até 200 mg/lOOg para o atum 6, encon-
tratando-se valores intermediários para o baca-
lhau'" (194 mg/lOOg), a pescada-foguete
(155 mg/lOQg) e a corvína!' (196 mg/lOOg).

Nas espécies analisadas, a variação foi de
344,406 mg/l00g (piava) a 498,830 mg/lOOg
(dourado), valores, aliás, bastante semelhantes
ao valor da tilápia (516,075 mg/lOOg) obtido
por CAMARGO & BELDA NET02 e do
acarã'? (364,700 mg/lOOg).

Quanto ao teor de ferro, são encontradosvalo-
res como 0,8 mg/lOO g (atum)", 0,3 mg/lOO g
(bacalhau)", 0,4 mg/100 g (cação)", 1,7-mg/100g
(corvína)!' e 1,2 mg/lOO g (pescada)!'.

Os valores obtidos com as espécies em estu-
do são ligeiramente superiores, onde o menor
valor foi 1,3 mg/l00g (mandíúva) e o maior
de 2,2 mg/lOOg (piapara).

Esses dados demonstram que, de modo
geral, o teor de minerais, sobretudo do fósfo-
ro, dos peixes de água doce é superior ao teor
dos peixes do mar, embora tal afirmação não
possa ser generalizada para todas as espécies.

Por outro lado, a relação entre o cálcio e o
fósforo (Ca:P) nas espécies analisadas foi ligei-
ramente inferior àquela aceita como normal"
que variou de 1:2 a 2:1, conforme o gráfico:

116

o f.JSFQRCo

~ CÁLCIO

mg/IO 0101

500

400

300

200

100

Teor do fósforo e do cálcio, em mgjlOOg
do material integro, nas espécies analisadas.

RESUMO

CAMARGO, L.A.A.; YASAKA, W.J.; OGA, S. &
WAKI, K. - Teor de cálcio, ferro e fósforo em
alguns peixes brasileiros de água doce. Rev. Inst.
AdolfoLutz, 32: 113-117,1972.

Determinaram-se os teores de cálcio, fosfo-
ro e ferro nas cinco espécies de água doce: Pro-
chilodus scrofa (corímbatá), Leporinus cope -
landi (piaba), Salminus maxillosus (dourado),
Pimelodus clarias (mandiuva), e Leporinus pia
para (piapara).

A variação da concentração de cálcio entre
as espécies foi significativa, tendo se consta-
tado maiores valores na piapara, corirnbatá e
dourado e menores na piava e mandiúva.

O teor de fósforo igualmente variou con-
forme as espécies, tendo o dourado apresenta-
do a maior concentração e a piava a menor.

O teor de ferro foi relativamente constante,
com exceção da piapara, que apresentou valor
significativamente elevado.

Nas espécies analisadas, as proporções entre
os elementos cálcio e fósforo (Ca:P) foram
ligeiramente inferiores em relação àquelas nor-
malmente aceitas como padrão.

Os dados obtidos, em confronto com os da
literatura, sugerem que os peixes de água doce
são, de modo geral, mais ricos em minerais do
que os peixes marinhos.
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